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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João 
Rodrigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales e 
Antonio Pereira da Silva. 

Conselho Fiscal (efetivos): José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Caixa volta a financiar até 80% 
do valor dos imóveis:

A Caixa Econômica Federal anunciou a retomada 
do financiamento de até 80% do valor do imóvel, am-
pliando o acesso à moradia para milhares de famílias 
brasileiras. A medida, que faz parte de um conjun-
to de ações para estimular o mercado imobiliário e 
o setor da construção civil, representa uma grande 
oportunidade para quem sonha em sair do aluguel e 
conquistar a casa própria.

Com a nova regra, os compradores poderão fi-
nanciar uma parcela maior do valor total do imóvel, 
reduzindo a necessidade de entrada e facilitando 
o acesso ao crédito, especialmente para os traba-
lhadores que contam com renda fixa e registro em 
carteira.

Segundo o presidente do Sintracon-SP, Ramalho 
da Construção, a decisão da Caixa é positiva e forta-
lece o setor:

“A construção civil é um dos motores da economia 
brasileira. Quando o trabalhador consegue financiar 
seu imóvel, todo o setor se movimenta — pedreiro, 

eletricista, pintor, engenheiro, comerciante. Essa me-
dida estimula o emprego e dá dignidade às famílias.”

O financiamento de até 80% está disponível para 
imóveis novos e usados dentro do Sistema Financei-
ro da Habitação (SFH), que utiliza recursos do FGTS. 
As condições variam de acordo com a renda do com-
prador, o valor do imóvel e o tipo de relacionamento 
com o banco.

A novidade também deve impactar diretamente 
os canteiros de obra, impulsionando novas contrata-
ções e o crescimento da construção civil — setor que 
já responde por cerca de 15% do PIB brasileiro.

O Sintracon-SP reforça seu compromisso em 
apoiar todas as políticas que estimulem a geração de 
empregos e ampliem o acesso dos trabalhadores à 
moradia digna.

“Quando o trabalhador conquista sua casa, ele 
conquista segurança, estabilidade e orgulho. E é por 
isso que o sindicato está sempre ao lado de quem 
constrói o Brasil”, finaliza Ramalho da Construção.

Mais oportunidades para os trabalhadores
realizarem o sonho da casa própria.
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Do sertão nordestino ao
comando do Brasil

A história de Luiz Inácio Lula da Silva, o presi-
dente Lula, é uma das mais inspiradoras da política 
brasileira — um verdadeiro retrato da força do povo 
trabalhador. Nascido em Caetés, no interior de Per-
nambuco, em 1945, Lula é o sétimo de oito filhos 
de uma família humilde. Ainda criança, viveu a dura 
realidade da seca e da pobreza que atingia o sertão 
nordestino. Aos sete anos, migrou com a mãe e os 
irmãos para São Paulo, em uma viagem de mais de 
13 dias em um caminhão pau de arara, em busca de 
uma vida melhor.

Em São Paulo, o jovem Lula conheceu de perto 
as dificuldades enfrentadas pelos trabalhadores. Co-
meçou a trabalhar cedo — foi engraxate, vendedor 
e depois operário metalúrgico no ABC Paulista, onde 
viveu a rotina pesada das fábricas. Foi lá, entre má-
quinas e greves, que nasceu o líder sindical que mar-
caria a história do país.

Durante a ditadura militar, Lula se destacou na 
luta pelos direitos trabalhistas, liderando greves his-
tóricas e enfrentando perseguições. Sua coragem e 
capacidade de diálogo fizeram dele uma das maio-

res vozes da classe operária. Foi nesse período que 
ajudou a fundar o Partido dos Trabalhadores (PT) e a 
Central Única dos Trabalhadores (CUT), consolidando 
seu papel de liderança nacional.

Mesmo após sofrer derrotas em três eleições 
presidenciais, Lula nunca desistiu. Em 2002, foi elei-
to presidente da República, tornando-se o primeiro 
operário e sindicalista a ocupar o cargo mais alto do 
país. Seu governo ficou marcado pela redução da po-
breza, valorização do salário mínimo, programas de 
inclusão social, como o Bolsa Família, e a ampliação 
do acesso à educação e à moradia.

Hoje, Presidente da República, Lula segue defen-
dendo o Brasil com a mesma firmeza de quem co-
nhece o valor do trabalho e o poder da esperança. 
Ele representa milhões de brasileiros que acreditam 
que é possível vencer as dificuldades com coragem, 
união e fé no futuro.

A trajetória de Lula é a prova viva de que um tra-
balhador simples pode se tornar um grande líder, e 
que o Brasil é um país onde a perseverança e o amor 
pelo povo podem transformar a história.
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Ramalho da Construção
fala sobre a nova
Convenção Coletiva

Sempre digo que sindicalista que se preza jamais 
fi ca contente com o resultado das negociações, mas 
creio que, para as circunstâncias atuais, conseguimos 
bom acordo. O aumento será de 6% para toda a cate-
goria, portanto, mais uma vez, acima da infl ação do 
período. 

O que gostaria de destacar?
Quero destacar a criação do piso para o Meio 

Ofi cial, que tem como objeti vo incenti var a qualifi -
cação profi ssional dos trabalhadores do setor. E para 
isso, os meio ofi ciais receberão um salário um pouco 
maior do que o ajudante. 

Alerta do Presidente.
A cada ano, negociar aumentos salariais para os 

trabalhadores se torna um desafi o maior. Isso acon-
tece por um moti vo claro: os patrões estão sempre 
focados em reduzir custos. Para conseguirmos mais 
benefí cios é importante que o trabalhador mantenha-
-se fi rme ao lado do sindicato, tornando-se associado, 
fortalecendo nossa luta e valorizando nossa categoria.

Palavra do Presidente

NOVAS RECOMENDAÇÕES da CCT

• Padaria na Obra. Ampliação 

• Lavanderia na obra 

• Fornecimento de absorventes nos canteiros de obra e nos escritórios. 

• Disponibilização de toalha limpa para o trabalhador da obra, todos os dias (Projeto Toalha). 

• Medidas de prevenção para ondas de calor e combate às águas paradas nos canteiros de obra. 

• Possibilidade de fl exibilização da jornada de trabalho, sem a redução do horário de almoço.
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Sócio Premiado do Sintracon-SP entrega moto zero km
e reúne trabalhadores em clima de festa

Mais uma vez, o Sintracon-SP realizou com sucesso 
o tradicional Sócio Premiado, evento que tem se tor-
nado um dos momentos mais aguardados pelos tra-
balhadores da construção civil. Nesta edição, a alegria 
tomou conta da sede do sindicato, com a entrega de 
uma moto zero km, duas TVs, um micro-ondas e diver-
sos outros prêmios.

O evento, que acontece sempre no últi mo do-
mingo de cada mês, vem crescendo a cada edição e 
atraindo um número cada vez maior de associados e 
seus familiares. Além dos sorteios, o encontro é um 
espaço de confraternização, alegria e reconhecimen-
to — um momento para celebrar a força do trabalha-
dor e aproximar o sindicato da categoria.

Segundo o presidente do Sintracon-SP, Ramalho 
da Construção, a iniciati va é uma forma de agradecer 
aos associados pela confi ança e reforçar o compro-
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Sócio Premiado do Sintracon-SP entrega moto zero km
e reúne trabalhadores em clima de festa

misso do sindicato com quem está no dia a dia dos 
canteiros:

“O Sócio Premiado é uma forma simbólica de re-
tribuir o apoio dos nossos companheiros. Aqui, cada 
trabalhador é valorizado e reconhecido. O sindicato 
é a casa do trabalhador, e queremos que todos se 
sintam parte dessa família.”

Além dos sorteios, o evento contou com momen-
tos de descontração, brincadeiras e muita animação. 
Famílias inteiras compareceram, transformando o 
domingo em um verdadeiro dia de festa.

O Sintracon-SP reforça que o próximo Sócio Pre-
miado já está marcado para o dia 30 de novembro e 
convida todos os trabalhadores a parti ciparem.

“Quem é sócio do Sintracon-SP tem vez, tem voz e 
também tem vantagem. Não fi que de fora!”, conclui 
Ramalho da Construção.
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Ramalho da Construção faz do 
trabalho de base a marca do 
Sindicato

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de agosto, o Sintracon-SP realizou 
445 assembleias nos locais de trabalho, debatendo 
diretamente com os operários os temas mais impor-
tantes da categoria, como a Convenção Coleti va de 
Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimentação 
e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 445 assembleias e atende centenas
de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho da Construção - Presidente Sintracon-SP

Chição - diretor Sintracon-SP
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 Onde tem irregularidade, o
Sintracon-SP entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 20 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-Sp faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando 
todos de acordo, paralisamos a obra. Nosso lado é 
o do trabalhador. Onde houver desrespeito, estare-
mos prontos para agir, com coragem e responsabi-
lidade”, afi rma Ramalho da Construção, presidente 
do Sintracon-SP.

Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SPAnderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o
sindicato está para ouvir

O sindicato também recebeu e atendeu diversas 
denúncias anônimas de trabalhadores que enfrenta-
vam problemas como falta de pagamento, descontos 
indevidos e não fornecimento de alimentação ou 
transporte. Todas foram apuradas, resultando em 
fi scalizações, noti fi cações e negociações com as em-
presas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valori-
zação do trabalhador da construção civil. E reforça: 
“Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está ao 
seu lado todos os dias.



10

Mahatma Gandhi, um dos maiores líderes da paz 
e da humanidade, nos deixou uma lição simples, mas 
poderosa:

“Se você muda a si mesmo,
você mudará o mundo.”

Essa frase carrega uma verdade profunda — a 
mudança começa dentro de nós. Antes de querer 
transformar o ambiente em que vivemos, precisa-
mos olhar para o que está em nosso alcance: nossas 
atitudes, nossas escolhas e a forma como enxerga-
mos o outro.

Gandhi acreditava que a verdadeira força não está 
na violência ou na imposição, mas na consciência, na 
disciplina e no exemplo. Ele mostrou ao mundo que 
é possível lutar por justiça com amor, firmeza e sere-
nidade. E é isso que podemos levar para o nosso dia 

Por Ramalho da Construção,
presidente do Sintracon-SP

a dia — no trabalho, na família e na convivência com 
os colegas.

Quando um trabalhador decide agir com respeito, 
responsabilidade e esperança, ele inspira quem está 
ao seu lado. Quando uma equipe se une, o ambiente 
muda. Quando uma comunidade se fortalece, o país 
inteiro melhora.

Essa filosofia vale também para a luta sindical. 
No Sintracon-SP, acreditamos que cada transforma-
ção começa pela consciência de cada trabalhador. A 
mudança que queremos ver — mais dignidade, mais 
segurança, mais respeito — nasce quando cada um 
entende o seu valor e faz sua parte.

Gandhi nos ensina que a paz não é o silêncio da luta, 
mas a harmonia construída pela coragem de mudar.

 E é com essa coragem que seguimos juntos, trans-
formando vidas, obras e sonhos — um trabalhador 
de cada vez.

im
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Mude a si mesmo e
transforme o mundo
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Ramalhinho para colorir
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A professora pergunta ao Joãozinho:
- Quem é que quer ir para o ceu? Todos 

levantam a mão menos o Joãozinho.
- E você Joãozinho? Não quer ir para o 

ceu?
- Querer eu quero, mas minha mãe falou 

que depois da aula era pra eu ir direto pra 
casa!
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


